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2o DOMINGO DA QUARESMA
Jesus tomou comsigo Pe" 

dro, Thiago e João, levou-os 
a um monte e transfigurou- 
se deante deli es. Sua face 
tornou se brilhante como o 
sol; suas vestes, brancas co
mo a neve. A p pareceram 
também Movsés e Elias. Pe
dro então d isse : Senhor, é 
bom que fiquemos aqui. Se 
quereis façamos tres taber- 
naculos, um para vós, um 
para Moysés e outro para 
Elias. Fallando assim, veia  
uma nuvem do céo e os co- 
brio. Ouvia-se uma vós do 
céo dizendo: Este é meu fi
lho querido no qual puz .mi
nhas complacencias, ouviu-o. 
Os discipulos cai ram por 
terra, mas logo Jesus os to
cou dizendo : Levantae-vos e 
não temaes. Levantaram os 
olhos e só viram Jesus.

REFLEXÕES
I O amor que levou Jesus a 

occultar sua gloria, para que 
pudesse soffrer pela salvação de 
todos, 0 moveu a m anifestar um 
pouco sua gloria. Queria fortifi
car a fé em seus discipulos e 
robustecer tambem a nossa. For
tes com a  manifestação, deve
mos superar 0 escandalo da cruz, 
de sua paixão e morte.

II Segundo S. Lucas, a trans 
figuração de Jesus realizou-se 
no momento da oração. Eis co
mo na oração Deus nos commu- 
nica as graças especiaes que illu- 
minam a intelligencia e movem 
a/vontade.

III Ao ver a humanidade 
glorifieada de Christo, os aposto- 
los ficaram cheios da maior ale 
gria, por isso queriam permane 
cer sempre alli. Não lhes foi, po
rém, dado tal favor.

Durante a vida é necessário 
soffrer e combater; mais tarde 
v irá  então 0 descanço perpetuo.

IV A voz celeste mandou 
que se ou risse a Jesus. Em todo 
0 tempo devemos ouvir sua voz. 
Falla-nos prim eiramente pela voz

AS ORDENS RELIGIOSAS NA 
AMERICA

Quando a velha Europa pare
ce desconhecer es serviçot pres
tados no passado pelas Ordens 
e institutos Religiosos e pretende 
prescindir delles, alegra se sobre 
m aneira 0 animo desprevenido 
ao notar a exhuberancia de vida 
com que estas benéficas plantas, 
oriundas da Europa, se acclima- 
taram  e prosperaram  no torrão 
americano, sob a doce influencia 
do céu tropical, apresentando-se 
â  vista de todos luzidias de viço, 
coalhadas de flores, vergando 
ao peso dos íruetos.

O clero tanto regular como 
secular, que, no dizer de Hercu- 
lano, foi durante a edade media 0 
appoio mais seguro das sciencias 
e letras, concorreu adm iravel
mente para se extenderem as 
luzes da fé, da civilização e do 
progresso, quando, com a desco
berta da America, se lhes depa
rou ensejo para uma nova phase 
de act.ividade.

A parte que cada uma das 
Ordene Religiosas tomou nesta 
•anta cruzada do bom acha-ge

da Egreja; depois pela dos superi
ores ecclesiasticos. Sigamos a 
doutrina da Egreja e obedeça
mos a voz dos nossos superiores
   ^  ----------

CASTIGO DO CÉO
Para todos aquelles que acre

ditam na providencia de Deus, 
que governa 0 mundo por seu 
infinito poder e sabedoria, não 
ha menor duvida que todos esses 
flagelloB da conflagação européa, j 
dos terremotos, das grandes sec- 
cas em algumas partes e das 
enormes innundações em outras, 
são um castigo com que a Jus
tiça divina está punindo os pcc- 
cados dos homens em todo o 
mundo.

E nem podia deixar de ser 
assim. Pelo que se lê nos jor- 
naes extrangeiros e pelas noti
cias que o telegrapho nostrans- 
raitte das cinco partes do mundo, 
vê-se que por toda a parte reina 
a mais negra impiedade, m ani
festada nas mais exetrandas 
blasphemias, nos mais nefandos 
sacrilégios, e nos mais hediondos 
crimes, que talvez não se tenham 
presenciado nos tempos do mais 
grosseiro paganismo, e na mais 
descarada immoralidade daquel 
les remotíssimos tempos em que 
a mais desbragada irapudicia. 
era adorada  em Venus nos mais 
nojentos lupanares.

Qual é hoje em dia o respeito 
que se tem pela religião, pelos 
seus ministros, pelas suas santas 
ceremonias e por tudo quanto ha 
de mais santo e sagrado ?! 
Quantos são os verdadeiros chris- 
tãos, que cumprem fielmente os 
mandamentos da lei de Deus e os 
preceitos da Santa Egreja ?...

Em todas as classes sociaes nota- 
se um grande am ortecimento 
na fé, e uma desoladora apathia 
para as causas religiosas. O que 
domina hoje na sociedade é o 
interesse m aterial, 0 insaciavel 
desejo das riquezas, do bem estar 
puramente material, e dos pra- 
zeres da sensualidade.

Não ha seriedade no commer- 
cio, não ha firmeza no caracter 
até entre as pessoas das mais 
elevadas posições sociaes. Por 
toda a parte 0 que se vê é a

hypocrisia, a m entira, a calum- 
nia, a inveja, 0 odio, a  m aledi
cência, e a vingança. A pezarde 
vinte séculos de civilisação chris- 
tã, leva-se por to3o o mundo 
um a vida de paganismo, havendo 
entre os homens apenas um pe
queníssimo numero de verdadei
ros crentes, que procuram  viver 
de accordo com a lei de Deus, 
observando fielmente os seus 
santos m andam entos e os precei
tos da Santa Egreja.

Vendo, pois, 0 Senhor, que os 
homens só pensam nas cousas 
terrenas, em satisfazer as suas
paixões, sem se

archivada uas chronlcas parti
culares destes corpos religiosos, 
onde procuraram  guardar as 9uas 
mais caras memórias.

A este repositorio das suas 
mais lídimas glorias teria de 
recorrer quem se propuzeese a 
tarefa de historiar a  vida da 
Egreja Catholica nas florescentes 
regiões do novo Mundo. E ' esta 
geralm ente a fonte da historia 
reputada mais limpa e segura 
pela critica moderna, para des 
cobrir e explorar a qual se requer 
no investigador verdadeira pa
ciência de benedictino.

Nesses volumes, mais impo
nentes pela mole que pela m ul
tidão de noticias nelies contidas, 
encontranrse muitas vezes ver
dadeiras preciosidades historica3.

Por entre frondes de um mat- 
to cerrado, num intrincado laby- 
rintho de difticil saída, acham-se 
ahi muitas dellas perdidas e ba
ralhadas, podendo-se dizer ramos 
viridentes, aonde circula a  seiva 
da vida,‘ a r rimados e enlaçados 
a esgalhos carcomidos e desfeitos 
pelo tempo, os quaes poderão 
servir de firmes esteios á  historia 
dos tempos passados.

Lendo cases m -/ò#os,persuadi-

lem brarem  da 
felicidade do céu para onde irão 
gozar os bons, nem das penas 
do inferno para onde irão soffrer 
os máos, envia estes fiagellos 
da guerra, do terremoto, dasec- 
ca, das das epidemias e outras 
calamidades, no meio das quaes 
a hum anidade se lem bra de rec- 
correr a  Deus, pedindo-lhe 0 
perdão dos seus peccados e a 
cessação do castigo. E Deus 
Nosso Senhor, sempre bom e 
misericordioso, vendo as boas 
disposições do povo, aceita 0 seu 
arrependim ento, ouve as suas 
preces e suspende 0 castigo.

Portanto, se queremos 0 termo 
desta medonha secca, que tanto 
m al está causando á lavoura, 
aos animaes e a nós proprios, 
vamos todos, ricos e pobres, 
grandes e pequenos,, tom ar parte 
nas preces publicas que 0 re- 
vmo. sr. Vigário está celebrando 
todas as tardes, na m atriz, para 
alcançar chuva. As preces hu 
milde» e fervorosas subirão, co
mo mysterioso incenso, até ao 
throno de Deus, e de lá  nos tra 
rão a graça da chuva de que 
tanto e tanto estamos precisando.

A F E J EM DEUS NA GUERRA
0  general Hohenlohe, protes

tante, que na guerra de 1870 
commandava uma divisão de ca- 
vallaria, descreve em sua obra 
«Notas de m inha vida» 0 m o
mento da absolvição geral das 
tropas prestes a encarar :a mor 
te na sangrenta batalha de 
Gravellotte- Saint Pri vat.

«Não pode haver cerim onia 
mais tocante, diz elle, e mais 
capaz de im pressionar os solda
dos do que a absolvição antes do

combate, feita pelo capellão do 
exercito, que, montado em seu 
trage simples de sacerdote, appa- 
rece á  frente da linha, ergue as 
mãos e annuncia a todos os con 
trictos 0 perdão dos peccados.

Não ha quem deixe de dobiar 
0 joelho quer catholico ou protes
tante, quer judeu ou christão. 
Vinde,pensava eu, vinde vós ra- 
cionalistas, darw inistas e m ate
rialistas, vinde experim entar em 
taes momentos, em que estaes 
uendo f a  morte imminente, se 
achaes consolação e força para 
vós e vossos guerreiros na phr^- 
se oca tantas vezes por vós re
petida. «No principio era 0 c a r 
bono» !

Nessa hora não podereis dei
xar de confessar, como Hoine no 
leito da morte, que é sempre 
possivel haver um Deus, e vere- 
is no effeito das palavras do sa
cerdote que «a lé em Deus é 
uma realidade», um a fortíssima 
potência.

AINDA E SEMPRE “ 0  PA IZ"

me que não seria de todoim pro- 
fico para a historia religiosa da 
America dispôr como em um 
quadro, as datas e factos prin
c ipais a que deu origem na 
America a entrada nella das Or
dens Religiosas, as quaes con
correram  logo desde o principio 
do seu descobrimento, para tra 
zer os seus habitantes ao co
nhecimento do verdadeiro Deus.

Exporemos o tempo em que 
cada Ordem o Congregação Re
ligiosa entrou á  evangelização 
da America, indicando tambem 
a região, que a cada uma dellas 
em especial coube per sorte para 
campo de acção evangelica.

Como seria fastidioso, além de 
infinito, falar de todos os paizes 
em particular, julgamos que 
contribue mais para a clareza 
ir expondo por ordem de tempo 
a evangelização das regiões da 
America, seguindo pouco mais 
ou menos a denominação com 
que a Hespanha designava as 
grandes regiões que se abran
gia 0 seu dominio.

Principiaremos pela capitania 
de Porto-Rico e H avana, prose- 
guindo depois pela de Caracas, 
de Tucuman e Rio da Prata, 
reino do Mexieo, N ovo-R m o de

0  P aiz  é incorrigível. De tudo, 
mas positivamente de tudo se 
aproveita em sua cam panha de 
guerrilhas contra 0 catholicismo 
e 0 clero. Ainda agora, em sua 
edição de 20—2 — 15, investe 
elle, a proposito de um trecho 
de sermão do venerando e eru 
dito Padre Julio Maria, em que 
0 eloqüente orador sacro põe em 
relevo os salvadores resultados 
das grandes provações que de
puram  a humanidade, e a tem
peram, co mo nas grandes guerras, 
como na trem enda guerra actual. 
0 P aiz  vae ao sermão, tira-lhe 
meia duzia de linhas truncadas 
do todo, adultera-lhes o sentido 
e envenena-lhes a intenção — 
para hypocritam ente fingir crer 
que o orador sagrado préga a 
chacina e 0 assassínio, repudian
do os preceitos evangélicos ! 
Desta vez, para mais retum bante 
successo á  aleivesia, 0 P aiz  a 
illustra com calungas do Juliãoj 
Machado - 0 mesmo da blasphe 
m a irreverencia d’0  velho Gott 
contra a qual já  protestámos 
todos os catholicos.

Esses jornalistas sabem perfei
tam ente que, tirando isoladas

Granada, reinos de Perú e Chile' 
capitania de Guatemala, vindo 
depois á  Califórnia e ao Canadá 
e finalmente ao Brasil.

Pelo interesse que professamos 
a esta risonha porção da America, 
propomos demorar-nos mais ua 
narração das m aravilhas do céu, 
que nella se viram por occasiSo 
de nella ser im plantada a reli
gião catholica. Porque no Brasil, 
mais que em nenhuma outra
parie, sc viram  renovados os 
prodigios da prim itiva Egreja, 
quando os seus habitantes foram 
trazidos á  luz da Fé.

E já  que vamos falar do 
edifício espiritual levantado nesta 
parte do mundo, fôra falta im 
perdoavel não evocar os grandes 
vultos apostolicos, que ihe dis- 
puzeram os fundamentos, aquel
les principalm ente que são invo
cados como seus protectores es
peciaes. A cada região e gente, 
a  quem foi prégada a fé, assigna- 
lam os autores apostolos, que as 
evangelizaram  e que, desde os 
primeiros tempos, resplandece
ram  em exemplo de vida e zelo 
da conversão.

A respeito delles dizia o cele
bre P. Joseph Aco»ta, da Com

meia duzias de phrases ou um 
periodo solto de um trabalho que 
lorme um todo homogeneo e 
fogico, póde-se as torcer de 
modo infinito, fazel-as dizer o 
que se quer e não 0 que seu 
autor realm ente lhes faz dizer ; 
esses jornalistas sabem isso e 
sabem egualm ente que isso ó 
desleal e im m o ra l; e no entanto 
0 P aiz  0 faz, porque a  desleal-' 
dade e a immoralidade não lhe 
repugnam  ao odio anticlerica- 
leiro !

Pois faça-o 0 P a iz , cujas ag- 
gressões não nos magoam, por 
virem donde vem. Mas todos, 
com o Padre Julio Maria, com 
tantos outros brilhantes oradores 
e escriptores catholicos de qual- 
quel nacionalidade, já  bem evi
dente estão vendo os fruetos sa
lutares da guerra—no renasci
mento da fé em França, como 
nas manifestações religiosas de 
governantes e  do povo na Alle- 
m anha, na Áustria, na Inglater
ra, etc., até na própria Russia !

Ah ! a Guerra é,não ha negar, 
flagello tremendo ! Mas nas mãos 
e nos intuitos de Deus esse fla
gello purifica e salva nações e 
civilizações, com força efficaz 
que não é comprehensivel aos 
espíritos tacanham ente m ateria
lizados de certos jornalistas
com os do Paiz.

Julio Tapajós
—    —

PROGRESSOS DO CATHOLI-
CISMO ENTRE PAGÃOS E 

PROTESTANTES

O Padre Aleixo, capuchino, de, 
pois de haver referido na revista 
canadense “La Nouvele France,- 
0 resultade de uma escrupulosa 
investigação sobre 0 numero 
actual de catholicos, que é d6 
301.714.037 assim conclue : Uma 
Egreja que na morte do seu di
vino fundador contava apenas 
alguns centenares de membros, 
que sob Constantino tinha cinco 
milhões, no tempo de Clovis 15, 
no de Carlos Magno 30, no de 
Leão X, 100 e em 1.300,200, 
não se pode dizer, a ju lgar pelo 
dito, que está agora agonisando 
e que sinta 0 peso dos dois mil 
annos que lhe cahe sobre os 
hombros.

Em Londres em 1.800 havia 11

panhia de Jesus, na sua H istoria  
N a tu ra l y  Moral de Las ín d ia s* 
editada em Sevilha, no anno de 
1590 : “E ainda que foram muito 
difficeis os princípios da chris- 
tandade nas índias Occidentaes, 
não deixou 0 Senhor de enviar 
muitos e estrenuos oporarios e 
fieis ministros seus, varões santos 
e apostolicos, como foram frei 
M artin de Valencia, da Ordem 
de S. Francisco, frei Domingos 
do Betanços, da Ordem de S. 
Domingos, frei Juan de Roa, da 
Ordem de Santo Agostinho e 
outros servos de Deus, que Ti
veram  santam ente e operaram  
feitos sobrehumanos. Além destes, 
doutos Prelados sabios e san 
tos, sacerdotes dignos de eterna 
memória, não só ouvimos n arra r 
prodigios notáveis e proezas d i
gnas de Apostolos, mas aináa 
em nossa cdade os conhecemos e 
tratam os em vida e por taes os 
tivem os“ .

De tudo isto tratarem os em 
term os reduzidos, conforme 0 
plano dum schem a simples e 
abreviado, que nos propuzemos 
traçar.

{Continua)



Egrejas Catholicas; hoje são aos 
centos e possue mais de 300.000 
catholicos práticos e convertidos.

O padre Mornis S. J. (protes
tan te convertido), no Month, e o 
padre Sidney Smith, nos «Etu- 
de9>, carculam  que nos últimos 
sessenta annos as conversães na 
Gran Bretanha oscilam aniiual- 
mente entre 7.000 a 15.000. To
mando a média de 10.000, dedu
ziremos um total de 600.000 
pessoas convertidas.

Nova York encerra 190 egre 
jas parochiaes. sem contar as 
filiaes, com 1.219.920 catholicos, 
recenseamento de 1910; Chicago 
190 parochias, com 663.537 ca
tholicos.

Philadelphia 99, com 337.883. 
S. Luiz 83, com 243.572. Boèton 
61, com 302.092. Bufalo 56, com 
147.462; Baltimore 47 com 
117.103. Em S. Francisco da 
Califórnia tem ura protestante 
para cada seis eatgolicos.

O estado da Asia, segundo Mr. 
Fortes era em 1800 desolador, 
não sò por falta de missionários, 
como tãmbem porque a Ingla
terra  não concedia liberdade de 
culto.

Agora prescidindo das Phili 
pinas, existem ali 5.400.000 ca
tholicos, comprehendidos em 40 
dioceses desta m aneira :

32 nas índias; 4 no Japão, 1 
na Persia; 3 na Turquia Asiati- 
ca, com mais de 100 bispos, 
vigários ou prefeitos apostoli 
cos nas Missões em que não se 
acham  ainda organisada as dio
ceses.

Evangelisam  as religiões dos 
infleis 15.000 missionários, que 
são auxiliados por 45.000 religi
osas. De 16.000 soldados da m a
rinha norte-am ericana, 6.000 
são catholicos e teera 25 capei- 
lães.

S. S . B E W T O  \ T
e a  A rekicoutraria rom ana

da Adoraçfto noeturna,

A 17 de Janeiro eram 
apresentados a S. Santidade 
por Mgr. Carinci, Reitor 
do Seminário Capranica, os 
membros desta Associação da 
qual o Santo Padre tinha 
feito parte, sendo presidente 
durante muitos annos.

Ao discurso de apresenta
ção de Mgr. Carinci respondeu 
Bento XV, dando largas aos 
sentimentos de fervor eucha- 
ristico, que ardem em seu 
coração. Disse que em rece
ber àquella Associação tinha 
dois motivos de satisfação. 
O primeiro era a lembrança 
que a presença destes mem
bros lhe avivava as conso
lações, que Elle proprio ex- 
perimentára tantas vezes 
durante o silencio da noite 
ao pé de Jesus Sacramentado. 
O segundo era a alegria que 
sentia de saudar os membros 
de uma Associação de quem 
Elle fôra companheiro. O 
laço que ós ligava era subli
me de mais para üeixar de 
se consolar com elles. Eis 
como a Eucharistia é verda- 
deirameute o Sacramento da 
União.

“A Adoração nocturna, 
continuava o Papa, tem emi
nentemente o caracter da 
reparação] o pequeno grupo 
de adoradores repete diante 
de Jesus Eucharistia durante 
as horas mortas da noite 
esta ardente supplica : Parce 
D om ine, parce populo tuo. 
Possa a violência delia sobre 
o Coração de Deus crescer 
a par do fervor e do numero. 
Possam todos os seus mern 
bros contribuir para desviar 
da pobre humanidade os 
açoites que se descarregam

sobre ella em punição de 
suas faltask‘.

ANTICLERICALISMO
GOVERNAMENTAL

Em Rambervillers achavam-se 
reunidos os corpos dos num ero
sos soldados mortos no combate. 
Sendo impossivel collocal-os den
tro da egreja para as exequias, 
por causa do grande numero, e 
do estado de putretacção, cele
brou se por alm a delles uma 
Missa ao ar livre.

Logo depois o padre foi proces
sado pelo crime!! de ter celebra
do um acto religioso fora da 
Egreja. Nem o Turco teria prc- 
cedico assim.

O burgomestre de Geay, Deux 
Sevres, negou a subvenção offi- 
cial, que se dá ao belgas refu<. i- 
ados na F rança, á  um a familia 
de nove pessoas. A razão é que 
esta familia m anda uma filhinha 
de dez annos para... uma esco
la catholica. Assim são tratados 
os cidadãos dum paiz alliado, 
cujo governo catholieo subven
ciona todas as escolas.

Com razão os catolicos france- 
zes estão indignados com a se 
guinte circular que o ministro 
do interior, Mahy, dirigiu aos 
prefeitos:^ Se em vosso departa
mento se celebrarem exercícios 
religiosos, o governo vos convi
da, de conformidade com as leis 
existentes, a prohibirdes a todos 
os funccionarios, vossos subor 
dinados, a assistência official a 
taes solemnidades.

Incumbe-vos o dever de fazer- 
des respeitar a todo o custo o 
principio da neutralidade do Es
tado em m atéria religiosa, guar
dando os vossos jurisdiccionados 
o direito de usarem, como pesso
as privadas, das liberdades que 
são outorgadas a todos os cida
dãos. Será porém dever vosso, 
afastal-os dos exercícios religio
sos, se julgardes que estes assu 
mem o caracter de m anifesta
ção politicaJ,

Vejamos cousas mais consola- 
doras.

 —
J n n t o  d o  V a t ic a n o

A Turquia de ha rnezes 
que trabalha para ter um re
presentante junto a Santa 
Sé. Sómente a consideração 
devida á França, que ainda 
desfructa o protectorado dos 
christãos no oriente, é que 
tem impedido Sua Santidade 
de deferir o desejo do sultão.

O Japão vae enviar uma 
missão extraordinaria a Ro
ma. afim de felicitar Sua San
tidade pela sua exaltação ao 
Pontificado.

A Inglaterra reatou, após 
quatrocentos annos, as suas 
relações com a Santa Sé.

E agora consta, nos círcu
los do Vaticano, que os Esta 
dos Unidos nomearão dentro 
de pouco um representante 
extraordinário, junto do San* 
to Padre. O fim ostensivo do 
diplomata norte*americano 
sem felicitar o Papa pela 
sua nomeação, mas certa* 
mente discutirá com Bento 
XV a intervenção a lavor 
da paz.

Só a França não pensa 
em fazer-se representar junto 
do Vaticano !

— ----------
UM SOCIALISTA CONVERTIDO

La Croix  publica uma carta 
dum sacerdote francez sargento 
enfermeiro, a qual foi escripta 
nos começos do anno corrente. 
Eis uma passagem da c a r ta :

«Tenho aqui como enfermeiro, 
um militante dos Syndicatos 
socialistas, condemnado no anno 
passado a seis mezes de prisão 
condicional, por delictos de gré- 
ve, propaganda collectivista e 
anti-m ilitarista. Muitas vezes ti
vemos diacnssõea cortezes e

actualm ente eis os seus senti
mentos :

— - Julgava ser um bom fran
cez, porque me haviam  inculca- 
do os princípios da fraternidade 
dos povos. Era pelo desarm a
mento sem cuidar em que elle 
fosse geral. Mas, depois da guer
ra, vejo quanto vos intrujaram  
com as theorias hum anitaristas 
e internacionaes.

Palpo sobretudo quão horroro
samente nos mentiram  ao dizer- 
nos quem eram os padres. Agora 
vejo que elles são os mais hon
rados dos homens, e devo con
fessai o, os mais patriotas. Vós, 
pelas vossas ^alavras, que são 
quasi discursos, ainda me fazeis 
amal-os mais-

Sois um chefe e, apezar disso, 
consideraes-roe como irmão. Que 
differença entre vós, vossos am i
gos e os meut. Sabendo quem eu 
sou trataes-me com tantas at- 
tenções como aquelles que pen
sam como vós. Estou certo que 
um socialista graduado não teria 
a mesma liberdade de espirito. 
Quando os meus amigos virem 
i9to, farão como eu, hão de mu
dar.

P. S. — E stas> linhas eram de 
algumas semanas. Depois o en
fermeiro socialistaj mudou bas
tante, tanto que foi espontanea 
mente e com alegria a missa no 
domingo, onde tudo lhe revela 
a fratornidade, que elle alhures 
tanto procurara.*

La C roix  com razão desafia 
os jornaes socialistas a publica
rem e9ta carta.

Eitati«íicA  íutereMAiite
As altas autoridades do catho. 
lirismo á 1•. de Janeiro de 1915

Cardeaes ainda vivos crea- 
dos por Leão X III,19: Carde
aes ainda vivos creados por 
Pio X, 41: complexivamente 
o Sagrado Collegio compu
nha-se de sessentas cardeaes.

Durante o Pontificado de 
Pio X morreram 48 carde* 
aes: durante os primeiros 
quatro mezes do Pontificado 
de Bento XV morreram 4, 
sto é: Ferrata, Cavallari,
Dubilard, Di Pietro.

As diocesses do mundo no 
principio de 1915 são assim 
repartidas: 8 patriarchados: 
847 bispados: 208 arcebispa* 
dos: 540 bispados e arcebis* 
pados titulares: 22 a bacias
nullius: 164 vigariados apos
tólicas: 8 delegações apostóli
cas: 5 delegações dependentes 
da Sagrada Congregação con- 
cistorial.

O rito oriental é represen
tado, além dos patriarchados 
por 88 titulos jerarehicos— 
Non c'é male... Tem razã,o os 
os bobalhões que dizem que 
a Egreja Catholica e s tá  ago
nizante... Parece pcréra que 
mais razão tem um livro 
muito velho que reza : desi- 
dertum  peccatatêrum  peri' 
bit—

N ã o  nquílatucs entáfco o
p r e ç o  d e  u m ai a l m a  ?

Numa grande estação de Paris 
debaixo do salão das «Méssage- 
ries», alli onde se depositam em 
grupos os pacotes que vem che- 
gando, abrigam-se nesse momen
to doloroso 150 feridos, que re 
pousam sobre palhas. Estão divi- 
dos em diftérentes series, consoan
te a, posição ou estado de cada 
um: aqui oito homens vera de 
exhalar o ultimo suspiro.

As enfermeiras executam or
dens: cada qual de nós se dirige 
para a seeçào que lhe é designa
da.

—Está soffrendo muito, meu 
amigo ?

—Sim, m inha senhora, muito, 
mas muito !

—Deixe-me tirar-lhes os cu
rativos.

—Pois sim...mas com muito 
cuidado...estou soffrendo tanto !

—Mas então tem uma m eda
lha...confiança m uita confiança! 
E ’ preciso que offereça os seus 
soffrimentos a. Nosso Senhor 
pela F rança...

—Deus Nosso Senhor! sim. 
Outr’ora eu commungava nas 
grandes festividades...mas ha tres 
annos...casei-me, e onde mais o 
tempo para isso ? !

A voz era fraca, e o estado 
do ferido, exhausto de tantas 
fadigas, tornava se alarm ante. 
Entretanto eraquanto durou o 
curativo, elle continuava a falar- 
me em sussurro, como si deve
ra fazer-me algum a confidencia.

--M as hoje...desejava muito 
confessar-me.

A essa declaração, ergo-me e 
pergunto em voz alta  á  pessoa, 
encarregada da am bulancia.

—Não ha por aqui algum sa
cerdote ?

Mas não. O padre só devia 
chegar mais tarde.

De bom ou máo grado, devo 
deixar esse pobre alm a para 
continuar a missão junto dôs 
outros pobres corpos mutilados.

Após algumas expressões de 
conforto , despeço-me do meu 
soldado. Deus, porém, velava.

No instante que me afasto, 
sinto que alguem me pucha pe
lo vestido e faz-me um aceno. 
Percebo que um dos moribundos 
procura erguer-se e deseja fallar- 
me. Supponho que im plora um 
lenitivo, e approximo-me delle.

O olhar é febril e supplice, 
mas a palavra perm anece clara.

—Minha senhora, sou padre, 
posso absolver...Leve-me para 
junto desse homem.

Hesito, por isso que sei que 
um estilhaço de obuz lhe rompeu 
os rins; c m enor movimento 
deve-lhe soffrimento atroz.

A voz, então fraca tornara-se 
cada vez mais imperiosa. Não 
posso exprim ir a impressão que 
me deixou este brado de santa 
re v o lta :

—Vós que tendes fé não aqui- 
lataes, pois o preço de uma 
alm a ? Que é pois um quarto de 
hora de vida em relação a uma 
que se via a  salvar ?

E elle se soergueu num esforço 
■upremo para ir ao encontro da- 
quelle que desejava salvar. Já  
não é dado hesitar; sinto que a 
sua vontade me empolga in tei
ram ente : o que me ordena dese
jo cumprir. Collocar nosso heróe 
na padiola foi coisa horrivel; 
aquelle pobre corpo dobrava-se 
em dous; o sofFrimente era ex 
tremo; o suor cobria lhe o sem* 
brante, e os dentes mordiam os 
labios, afim de ev itar os gritos.

A confissão do cam arada foi 
breve as forças do sacerdote 
escasseavam rapidamente.

No momento da absolvição, 
fez-me signal; approximei-me.

Ajudae-me a traçar o signal do 
do perdão... já  não posso mais.

E coube-me,assim,a insigne hon
ra  de sustentar o braço desse ago- 
nisante para a ultima absolvição.

A morte vinha, a passos largos, 
ao ençontro do sacerdote. Ajoe
lhada a seu lado, não ousava 
prestar-lhe soccorros ! Parecia- 
me um sacrilégio tocar 110 corpo 
desse martyr!

Entreabriu os olhos, e, collo- 
cando devagarinho sua mão 11a 
minha, sussorou:

— Orae, orae... por mim. En
trego-me a Deus.

E havia no seu olhar tan ta  
confiança, tan ta  felicidade, ape
sar das crispações da côr, que 
ousei suppor que elle já  gosava 
antecipadam ente da visão beati- 
flca. Por varias vezes repetiu :

— O céo... 0 céo...
E com a mão moribunda aca- 

riciava 0 ferido, seu penitente ! 
Mais alguns minutos e expirou.

O major, que assistia ao ep r 
logo dessa scena, prostrou^se n r  
consciente em humilde genufie* 
xão, e, contemplando-me com os 
olhos marejados de lagrim as :

—... Que bem nos fazem essas 
cousas!

(Notas de uma enferm eira.— 
Semaive religieuse, de Paris).

M O V IM E N T O  R E L IG IO S O

GUARDA DE HONRA
a o  ss. S a c r a m e n t o

Domingo,28 de Fevereiro de 91b

Igreja, da Venerável Ordem  
Terceira de S. Francisco  
São avisados os associados 

da Guarda de Honra, que a 
exposição será feita amanhã, 
na Igreja da Venerável Or
dem Terceira de S. Francisco, 
começando ás 8 horas da 
mauhã até 7 horas da tarde. 

O secretario 
L. G. Novelli

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS 

FILHAS DE MARIA
De ordem do Revmo. P. 

Superior aviso a todas as 
congregadas que a reunião 
mensal terá lugar no dia 6 
de Março, as 5 1 [2 da tarde.

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas 
da Caridade que a reunião 
quinzenal o revmo. P. Dire* 

>ctor marcou para o dia 3 de 
Março fquarta* feira) ás 6 
horas da tarde, no lugar do 
costume.

A secretaria 
Estando os nossos pobres 

muito necessitados de rou
pas, pede-se ás familias que 
nos auxiliem com algum as 
roupas u*adas;podem mandal- 
as para a thesoureiru na rua 
da Palma no. 17.

IRMANDADE DE N. SRA- 
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Prove
dor aviso a todos os Irmãos 
que amanhã haverá na 
Egreja Matriz, as dez horaa 
missa, recitação do Terço, kr 
dainha e benção com o San
tíssimo Sacramento; peço o 
compareciment^ de todos.
O secretario

Fermino O. E. Sant >.

Nolas ç Notiçias
E x p o i i ç ã o  ilo  S iin tis s iH io

Realizou-se no dommgo ul
timo, na egreja de São Be- 
nedicto, a ceremonia da ex 
posição do mensal do SS. 
Sacramento.

Pelas 7 1\2 horas da ma
nhã o revmo. sr. P. Eliziario 
de Camargo Barros celebrou 
a santa missa, apoz a qual 
fez a exposição de Jesus 
IJostia, tendo sido grande 0 
numero de fieis que durante 
o dia todo iam adorar o D i
vino Mestre, occulto na Sa
grada Eucharistia.

A’ tarde, pelas 6 1 [2 hou
ve na mesma egreja recitação 
do terço, cauto das ladainhas 
de Nossa Senhora, Tantum 
Ergo e em seguida bençam 
do Santíssimo Sacramento.

F e s t a  d e  S. J o f to  d e  D e u »
Inicia-se aexta-feira próxima, 5 

de Março, 0 solemne triduo em 
preparação da tradicional festa 
de S. João de Deus, oráculo da 
Santa Casa de Misericoi dia desta 
cidade.

Segunda feira, 8 de Morço, h a
verá missa cantada, e á  ta id e  
sermão por um illustie orador



sacro e em seguida bençam do 
SS. Sacramento.

Como nos annos anteriores está 
encarregado da festa o di9tincto 
catholico sr. Adrião Dias do Nas- 
cimemto.

XHJI ■ ■  ■ g g g g g  g g j g p

D r .  P r o m o t o r  p u b l ic o
J á  se acha entre nós exercendo 

e elevado cargo de promotor 
publico desta ccm arca o sr. Dr. 
Antonio Carlos Pereira da Costa, 
moço distincto pelas mais bellas 
qualidades de espirito e coração.

Intelligente, illustrado, possui
dor de um caracter nobre e fran
co, s.s. será, estamos certo, um 
dos mais bellos ornamentos do 
nosso fôro, e da sociedade ituana, 
que muito se presa em receber 
em seu seio tão distincto moço.

Cumprimentamos ao sr. Dr. 
Antonio Carlos Pereira da Costa, 
desejando-lhe m uita felicidade 
nesta sua nova residencia.

S e m a n a  S a n ta
Sabemos que a com missão 

encarregada de angariar es
molas para as solemnidades 
da Semana Santa a realiza
rem se nesta cidade, no cor
rente anno, tem encontrado 
do povo o mais franco apoio, 
sendo por isso de prever 
que essas festas tão tocante 
quanto bellas, terão este an
no esplendor superior á* dos 
annos passados.

P ro e is s f te  d e  C in z a s
Realizou-se domingo pas- 

sado, sahindo da egreja da 
egreja da Ordem Terceira 
de S. Francisco, a tradicional 
e emocionante procissão de 
Cinzas, a qual percorreu as 
ruas da Palma, Carmo e 
Direita.

Conduzia o Santo Lenho, 
sob o pallio, o revmo. P. 
Fernando Macedo, acolytado 
pelos seminaristas srs. José 
Maria Monteiro e João da 
Silva Couto.

Abrilhantou a procissão a 
corporação musical “30 de 
Outubro“.

O acompanhamento foi 
enorme.

M i*«a
Foi celebrada, hoje, ás 6 horas 

na egreja de N. S. da Roa Morte, 
a  missa de 7.° dia em suífragio 
da alm a da inditosa sra. d. Maria 
Bride Emanuele.

O acto foi assistido por grande 
numer® de fleis.

V ia g e m
Seguem am anhã para a capital 

do Estado, a fim de continuarem 
os seus estudos theologicos, oa 
nossos diatinctos conterrâneos, 
m inorista João Couto e clérigo 
José Maria Monteiro.

Nossas despedidas.
—Seguiu segunda-feira ultima 

para S. Paulo, em busca de me
lhoras para a sua saude, a exma. 
ara. d. Francisca Emilia Pacheco 
Jordão.

Desejamos-lhe prompto resta
belecimento.

P o llc g io  d e  S. L n iz
Segunda-feira ultima pelos com

boios da noite chegou a esta 
cidade ura bom numero de alum- 
nos que vieram m atricular-se no 
collegio de S. Luiz, conceituado 
estabelecimento de ensino e edu* 
cação.

Anuirersarios
Faz annos segunda feira 

próxima a menina Fillinha, 
pupilla do sr. Adolpho Ma
galhães,director d’ “A Cidade 
de Ytú“.

— Tambem colhe hoje mais 
uma flor no jardim da sua 
oxistencia a senhorita Bene-

dieta Ribeiro, estremecida 
filha do sr.. Adolpho Ribeiro.

Aos anniversariantes nos
sos sinceros parabéns.

P. MASSET 
De volta da Capital do 

Estado onde esteve por al* 
guns dias acha-se entre nòs 
o revmo. P. José Masset, M. 
D. Capellão das Irmãs de S. 
José.

Misitamol-o.

P. VENERANDO NALINI 
Esteve segunda feira ultr 

ma nesta cidade, tendo segui
do para sua parochia no 
mesmo dia, o revmo. P. 
Venerando Nalini, vigário 
de Cabreuva.

F a l l e c im e i i t o
Após urna longa e pertinaz 

enfermidade, e confortada 
com os Sacramentos da Santa 
Egreja, entregou no domingo 
ultimo ás 2 1 x2 da tarde a 
sua alma ao Creador, a sra. 
d. Maria Bride Emanuele, 
esposa do sr. Narcizo Ema* 
nuele.

A iuditosci senhora que 
contava apenas 30 annos de 
edade, deixa na orphandade 
4 filhos todos menores. Fôra 
uma esposa exemplar e uma 
mãe carinhosa. A sua morte 
foi bastante sentida, no largo 
circulo das suas relações, pois 
era uma alma generosa sem’ 
pre prompta para praticar o 
bem.

O seu sahimeiito fúnebre 
que se realizou na segunda 
feira ás 1 1  horas, teve um 
extraordinário acompanha* 
mento. Sobre o caixão vimos 
diversas coroas de flores na* 
turaes com sentidas dedica
tórias.

Ao seu inconsolável esposo 
e filhos, apresentamos os 
nossos sentimentos de pro. 
fundo pezar, e pedimos a 
Deus que as consoJe nesse 
duro transe que acabam de 
soffrer.

Paz a sua alma.

PARA EGREJA I)E
S. BENEDICTO  

O nosso distincto conterra* 
neo sr. capitão Oscar de To* 
ledo Almeida Prado, por in* 
termedio dos srs. Toledo 
Prado & Cia. acaba de nos 
enviar a quantia de T 00$000  
para as obras da egreja de 
S. Benedicto.

Que o glorioso lhe Santo re* 
compense.com grande feli
cidade

PORTUGAL
Em todos os templos de 

Lisbòa realizaram-se no dia 
23 de Feveiro as preces pela 
paz universal ordenadas pelo 
Summo Pontífice Bento XV. 
Foi enorme a concorrência 
á» egrejas, e a mesma se 
notou em Santarém, Porto, 
Coimbra, etc.

P. ORLANDO MOTTA
Seguiu hontem para Ouro 

Fino em visita aos seus ve* 
nerandos paes, o revmo. P. 
Orlando Motta, secretario do 
bispado de Ribeirão Preto.

Ao P. Motta que durante 
uns 15 dias aqui, esteve dese* 
jamosThe boa viagem.

F o u c e r to  d e  r u a
Por determinação da Pre

feitura está sendo calçado 
um trecho da rua 15 de 
Novembro.

M ovo j a r d i m
Acha-se desde ha dias fran

queado ao publico o novo
jardim sito ao largo do Car
mo.

Já foram collocados nelle 
grande numero de bancos
mandados construir pela Ca- 
mara Municipal.

Dentro de poucos dias cre
mos que será installada ali 
a illuminação electrica, con- 
tando-se então com mais um
optimo ponto de recreio
nesta cidade.
ESMOLAS PARA O ASYLO 

Concorreram com genero* 
sas esmolas as pessoas seguin* 
t e s :
D. Maria Am alia Assis Pache. 
co 40$000
D.Carolina Assis Pacheco

1 0 $ 0 0 0
Uma procuiação gratuitamen 
te passada pelo Sr. Leobaldo 
Fonseca.

Em nome dos pobres asyla* 
dos agradece a Directoria cer
tos de que DeusNosso Senhor 
não deixará de recompensar 
a essas almas caridosas.

~V ÍSIT A  
Recebemos hoje em nosso 

escriptorio a visita do distin
cto cavalheiro snr. Pedro dos 
Santos Oliveira, ex-redactor 
do collegc “Diario de Soro- 
caba‘\

Agradecidos.
Innum eras são as crianças 

salvas das lombrigas com o uso 
da “ Lom brigueira., do pharm a 
ceutico chimico Silveira

A PONTE... DA PAZ 
Os Estadoâ Unidos e a Ing laterra 

vão commemorar o centenário 
da sua amizade.
Tanto a America do Norte 

como a Inglaterra projectarara 
realizar grandes festas de carac
ter internacional para ser com- 
memcrado o centenário de paz 
inalterável entre as duas potên
cias onde se falia a  mesma lin- 
gua.

Nesse projecto, muito comple
xo, estava a construcção de uma 
ponte com memorativa da paz

1 que foi desenhada pelo sr. Ken- 
nardo Thompson, ultimamente 
presidente do Club Canadense, de 
New York.

Entre outras coisas, a festa 
internacional terá a compra do 
Sulguave Maner, o Solon de 
George Washington, na Ingla
terra, pelos inglezes que o offe- 
recem como uma instituição 
historico am ericana ; tem ainda 
a  creação de arcos commemo 
rativos sobre a estrada real que 
parte da Califórnia e passa pelos 
Estados de Oregon e W ashington, 
até Vancauver, V ictoria e Colo- 
nia Britrinica, no Canadá.

Além disso, o Estado de Vir
gínia apresentará um a reproduc- 
ção da estatua de W ashington, 
Hudsan, offerecida a Inglaterra, 
ao passo que as senhoras am e
ricanas na Grã Bretanha, m edian
te subscripções otferecerão a 
estatua dè Cathatham  ao governo 
dos Estados Unidos.

Uma reproducção da estatua, 
de Lincoln, por St. Gaudens, será 
também erigida em Londres. 
Tambem farão parte do program- 
m a das festas monumentaes pa
radas históricas nas divérsas c i
dades dos Estados Unidos, da 
Inglaterra e do Canadá, uma 
exposição anglo-am ericana e v a
rias outras festas, que durarão 
mais ou menos um anno.

Esse era o program m a deli
neado antes da guerra. Agora, 
com a guerra, soffrerá modifi
cações.

À Lom brigueira do pharm aceu 
ico chimico Silveira é o medica

SOBRE A MEZA
Temos sobre a nossa mesa 

de trabalhos um exemplar 
dos estatutos da «Associação 
Afnparo á Pobreza» editado 
na typograpbia da Casa Azul 
em Juiz de Fóra, Minas.

Agradecemos a fineza da 
remessa.

RASGO ADMIRAVEL
DE UM LADRÃO

Um ladrão, que se havia feito 
tem ível na ilha de Corsega, e que 
escapava de todas as persegui
ções, foi por fim preso e entregue 
á  guarda de um soldado. J á  se 
laziam  os preparativos para elle 
ser arcabuzado, quando o preso 
illudiu a vigilancia do soldado e 
fugiu.

0  com m andante francez m an
dou fazer o processo a  sentinella, 
a qual foi condemnada a perder 
a vida. 0  ladrão que não tinha 
que receiar a respeito da sua se
gurança, deixou o seu azylo, e 
foi ter com o com m andante.— 
Não me conheeeis, lhe disse el
le. Eu sei que um dos vossos 
soldados vai ser arcabuzado por 
haver deixado escapar um preso 
que eu vos posso en tregar—E on
de está elle ? perguntou o com
m andante.—Sou eu mesmo, lhe 
tornou o ladrão.

Que o u ço ! exclamou o com- 
m andadte adm irado.—E; verda
de, senhor, respondeu o ladrão. 
Eu sou aquelle preso qúe vós 
sentenciates á morte; venho 
soffrer a pena, de que podia es
capar, não quero porém que um 
innocente m orra por am or de 
mim. 0  com m andante francez, a- 
dmirado desta acção tão sublime, 
disse :—Tu não m orrerás per- 
dou te a  morte, mando te resti
tuir a liberdade; mas aproveita-te 
do frueto da tua generosidade, 
porque os teus sentimentos são 
de homem honrado.

Do (I). S ilverie)

= ^ 5 ^  HORAS AMENAS
Numa estação de estrada de 

ferro, um sujeito põe-se a ler 
alguns jornaes, da prim eira p a 
gina até a ultima.

—Então, pergunta-lhe o ven
dedor, qual delles com pra ?

— Espere que oa tenha lido 
todos para saber qual delles me 
interessará mais durante a v ia
gem.

A rtkur assiste á  leitura do tes
tam ento do seu tio.

—Lego ao criado que me fe
char os olhos...

Arthur p e rg u n ta :
— Está realm ente escripto: 

«que me fechar os olhos?»
--Sim .
—Então o testamento é nullo.
—Porque ?
—Porque meu tio era cégo 

havia dez annos.

A criada encontrou Toninho 
com os pés mettidos numa bacia 
cheia de agua fria.

—Que está você fazendo ?
—Estcu me constipando para 

não ir para o collegio.

Passava um preto montado 
n ’um macho branco, e alguns 
rapazes lhe gritaram  :

«Como vae achado o preto no 
burro branco !

Ao que o preto, sacudindo os 
hombros, e com ar de despreso, 
lhes respondeu : «E quem manda 
branco sê burro?!...»

B o a  r e c e i t a .—Dona Manoe- 
la (encontrando-se com o seu me
dico) : Ah, sr. doutor, quanto es
timo de encontral-o. Desde a l
gum tempo sempre quando saio, 
sinto uma grande fraqueza, um 
consaço enorme; que devo tomar 
contra isto ?

—D outor: Tome um carro.

Um df9 paizes que mai* têm 
cuidado da educação da® moças 
é a Hollanda. A titulo de ourio- 
■idade damos a seguir, em resu

mo, o program m a do exame a 
que s e sujeitam as candidatas 
ao honroso titulo de m enagère:

1.° Cozinha — Conhecimentos 
de alim entação, no que diz res
peito ás exigencias da bôa nutri
ção, á  composição dos alimentos 
e ao maior ou menor gráo d® 
digestibilidade. Conhecer as ne
cessidades da alim entação espe
cial das^creanças, dos enfermos, 
dos vegetarianos. Distinguir os 
generos de consumo, os preços, 
oa utensílios de cozinha. P reparar 
«menus» para iifferentes. preços : 
conhecer as sopas, empadas, ca r
nes, legumes, pratos frios, pratos 
«populares», saber conservar os 
alimentos.

2.0 Lavagem e engommado — 
Saber lav ar roupa branca e de 
côr ; de algodão, de lã  e de sôda ; 
tira r mancha, ect.

I .3.0 Trabalhos m anuaes— Cor- 
, ta r e coser as peças do vestuário 
mais usado em casa ; fazer 
concertos e reparos.

4.0 Economia domestica— Sa
ber cuidar da casa, do mobiliário ; 
conhecer todos os utensílios do 
uso commum, e os meios de o r 
nam entar as paredes, ou arrum ar 
um aposento.

5.® Hygiene— Conhecer a  ea- 
truetura e as funeções do corpo 
humano ; medidas e providencias 
a tom ar em caso de acciden tes; 
tra ta r de pequenas contusões e 
ferimentos resultantes de quedas, 
etc. Cuidados especiaes que exi
gem as creanças e doentes.

6.° Contabilidade domestica— 
Conhecimento do dinheiro, euat 
divisões, e do acertado emprego 
do mesmo. Redigir um «diario» 
das despezas da c a s a ; saber fis
calizar os gastos, orçai os e pre- 
vel-os. Conhecer os meios por 
que se recebe ou se expede 
qualquer quantia pelo Correio.

0  program m a é exten»o e 
abrange varios outros p o n to s; 
mas o que ahi fica é sufticiente 
para dar um a idéa^exacta do ri
gor com que os hcllandezes tra 
tam as futuras mães de familia.

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o norte, do giande rei des 
depurativos do sanguq ELIX IR 
de NOGUEIRA do pharm aceuti- 
co chimico Silveira.

CONVITE 
0  abaixo assignado convi

da o povo desta cidade e 
município e em especial modo 
a laboriosa Colonia Italiana, 
para assistirem a uma Missa 
Fúnebre, que pelo descanço 
eterno das almas dos oue 
falleceram na catastrophe do 
'Terremoto na Italia, será 
celebrada na Matriz, quarta 
feira próxima ás 7 horas da 
raantiã.

Por este acto de religião e 
caridade christã se confessa 
eternamente grato.

O encarregado pela Commis* 
são

José R u gg icri

Chacara
Vende-se uma chacara com 

bom quintal grande, casa 
nova sita a rua da Matriz 
n®. 8 . Para tratar na mesmr 
casa com Bento Pires de 
Camargo.

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser o E L IX IR  D E  NOGUEI
R A  do pkarm aceutico chimico 
João da Silva Silveira,
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DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica 

CONSULTO RIO

E  RE SID Ê N C IA

Rua D ireita, 55

Atteudo «ichaiuada  
a  qua lque r hora

TELEPHON E 87

In numeras são as criançasi 
salvas das lonibrigas com o uso 
da “ Lom brigueira,, do pharm a 
ceutico chimico Silveira

Chacara
Vende-se uma chacara com 

bom quintal grande, casa 
nova sita a rua da Matriz 
ii°. 8. Para tratar na mesma 
casa com Bento Pires de 
Camargo.

ATTENÇAO |
Os abaixo assignados avisam  ao publico 

em geral,que estão habilitados a executar to
do e qualquer trabalho concernente a  pintu
ra  e desenho, como sejam :

Decorações, requadrações e pintura de 
casas; placas e letreiros; s cenários para thea- 
tros; plantas e projectos; retratos a oleo e a 
cravon; etc. etc.

Aulas de desenhos, pintura e architectu- 
ra, mediante pequena remuneração.

Chamamos. a attenção sobre reproducção 
de retratos,por preços ao alcance de todos; tra* 
balho perfeito.

B IG G I  e BORTOLOTT1 . '

IE=0 IDE C-ÃJPZB

1 CRUZEIRO
=<§ O melhor do Brazil
3dti Yende-sc em todas as boa& casas fie negocio 

R U A  R O  COifOIKRCIO, A — y T Ú
EJ19

OJ

Ur. L u iz  Catão dos San tos Silvo

CE Dt. Lui* Catão dos Santos Silva CZ 
Ej diplomado pela Faculdade dc^J
[5  Rio, e?-in terno dpe hospita&sO]
JÇ medico da Santa Casa e da B ç-S
j**̂i ’.i efieencia Portugneza d« Pe-m
E  lotaa. e tc ..  e tc .

C  A ttçsto  que em m inha
m p reg o  com optim o resultado o p 3 
Clixir de Nogueira, form ule doH=, 
ohamjac^utico ebimiao J o io  d e ~ j  
^ilva S ilveira . E

Não hesifo cm rec^>ram©odal-r E  
08 que soffrem . porque oonside [j-j 
•o ura p rep arad o  que sobrepujr gj] 
odos es similares, «oustifvnadc 
:ma espw ià]idade pbarm aceiiticr SM 
a que a sei en ei a deu o s*’
>eneplacito. E
■vPelotíifi. 5 4e Novembro de 1912 23

)r. Luiz Catão do* Santos Silvo  pg  

( F  ín n a  r^.on hecid a ) .  r 3

Pensfto Hossa lenliorsi 
Lourdes

de

Sita á rua S. Clemente, 148, 
dirigida pelas Irm ans de Lour- 
des. Casa bem situada, tra tam en
to de prim eira [ordem, vida em 
familia, almoço ás 11 horas, 
jan ta r ás 6 b 01̂ 8- Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra
mento todos os dias, (sem o me- 
rtor constrangim ento ás pensio
nistas.)

Solicitude das próprias religio
sas em caso jde perturbação de 
saude.

As mães, que tenham  de per- 
m ittír ás suas filhas moças a re
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des
cansando o espirito e o coração 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e pe
de-se qqe essas tragam  uma a- 
presentação de pessoas concei. 
nadas.

A Lombrigueira do pharm aceu 
ico chimico S ilveira é o medica

Preserv-se o rheumtismo que 
ataca a velhice, usaDdo na moci- 
deda o E lixir de Ncgueira.

Lom brigueira do pharmaceuti- 
co Silveira,especifico precioseip 
todas as casas de familia.

DR . B R A Z  B IC U D O
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das vias urinavias e do apparelho d i
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor p a ra  cura da syfilis e boubas. 
CONSULTORIO E RESÍDENCTA R. do Com mercio, U
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800.000 VIDROS
Annualmpnte são exportados 

para o norte, do giande rei des 
depurativos do sangue ELIXIR 
de NOGUEIRA do pharm aceuti- 
co chimico Silveira.

Os médicos mais illustres, 
como é facjj verificar nepte jornal 
pelos atteptados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser o E L IX IR  D E  NOGUEI
R A  do pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira.

R elo joaria  e Joalherla  ITAUO  NCJIMA

Rua do Commercio, N. 26—YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios •  

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—Aurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con
certam-se m achinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de pban- 
tasia e objectos para presentes.

Uniço depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Y tú — E s t.  d e  S. P a u l o —  Jose Santoro

TIJO LO S E  T E L H A S
J o d o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  

p a r t e c i p a  a  s e u s  f r e g u e z e s a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  
q u e  p o d e m  d e i x a r  s e u s  p e d i d o s  d e  t i j o l o s  e  é  
t e l h a s  n a  r e d a ç ã o  d a F e d e r a ç  a o , L a r g o  d a  M a t r i z  

e n t r a d a  r u a d a  f i u i t a i . d a

P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  o s  t i j o l o s  a  -S 4 ,$ o o o  
a s  t e l h a s  a  8 o $ o o o  p o s t a s  n a  o b r a  d e n t r o  d a  c i  
d a d e .  M a t e r i a l  b o m

1SM ^

Comprai uma vez e vos tom areis propagandista in
DO AFAMADO CALÇADO r ^ T  . A
G rande stock de calçado para senhora, senhoritas. ^  

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o in  G o s to  

G o iix a g a  N o v e ll i C o  na p .  R ua  do Com mercio, n . l l

t3ÊfÜÍ

Especialidade em Luvas paraCasam enfos,Pailes, etc. 

Aprouipta eiieiundas oorn toda a pei-reiçile brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS MITAl 
NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓ CIA ,LEQ U E^ ETC

completo sortimento deeintos p a ra  seuhorai» e ereauça

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL

Antonio de Souza Martins


